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2.0
) - Para que o material, aS,- ra evitar-o apodrecimento. _ 

. &im arranjado _não mofe e de- .. devem ,set colocados em terra que: . 
sarticule, · -fi9ue de vez em · 
trocar os papéis absorventes. uma. se b€m, qut!: raramente. . 

. . 

ou_ <luas vezes por dia enquanto 2) Os tu.bércúlos de tôdas as; 
não estiver livre dêsses perigos. variedades cÍe cará, mandioca, ba-

. P<iira -abreviar a secagem pode -a tàta e inhame,,
1 
·transportando tu-· 

prensa ser colocada ci.o sol ; neste bérculos duros cómo os três · 
. precisarão, p9rém1 ficar meiros, . em · embrulhos de palha 
os papéis depois çl:e 4averem sido sêca ou 

. { •, ,,. 

iltilizados, a fjm de que secos :e · ·e os moles .como, inhame· branco, nu-
.. bem quentes-possam ser reaprovei- ma solução. d·e formol 4e 5% · ou 
-tados nas trocas referidas. . em alcool. ·tonvéin, também, tra..:. 

3.0
) - Con1 bastahte cuidado e 

tempo _bom, 'o 

fica exsi'éado em 4 

.zoer seméntes. com · poder gerµllna-· . :-.,• . -

ti vo, ísto e,, no. ano cor-
rente. 

para 5 dias de trato ria prensa. A 3,) Tôdas as vai:iedades: de· . 
st;ta natureza rija e quebrad{ça nos · amendoirrt é com is cascas). 
evidencia que não mais carece de ... 

· oµtros cuidados. Então pode ser 
remetido ·. seguil].te endereço : . 

4} As, .flç>11es masculinas: .e 
. mininas e · as com poder 

germin-ativ0 de tôdas as variedades-. 
de· aboboreiras. As sementes, pa-· 
ra conservá-las, devem ser dispos­
tas em e col9cadas em pó· 

• 

DEPARTA;MENTO DE BOTÂ­
NICA DO ESTADO· 

Avenida . Paulista, n. º 2 . 086· ou 
Postal 2. 164. 

São Paulo 

* * * 

de carvão .. 

· S) O .material erbário e as se-.. 
mentes de arroz. 

· 6)_ Flo'res, f,ôlhas _e sementes 
de tôdàs as· variedaôes: de fumo. 

Para . obter . enumeração exata. 
.· 

Para: a classificação das princi­
pais plantas úteis dos· índios, o dr. 
F. C. H·oehne, diretor do Depar­
tamento de ·Botânica do Estado. de 
São Paulo, me ·,recomendou tfazer, 
espe.ciialmente, ·O seguinte:· 

dos . -que se comem. é re­
comendável mostrar aos índios· um · · 
. , . . . . . .; ,_f' 

1) Os tubérculos · laterais nQ­
vos de .tôdas as variedades de· ba­
naneiras. E' . precisà secá-los pa-

• 

ilustrado sôbre a ·fauna do · 
' • ..;:;;:. • V 

Brasil. Tenho levado, nas··. n11-· 
•• • o(' • 

· nhas viagens, por falta . de.-···obra , 
. 

mais completa e, <(o mesmo 
.• . 

po, ma.'is portatil) : o;ótimo__.man.uaI 
. . 
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SOCIOLOGIA 

de Rodolpho von Ihering intitula­
do : Da vida dos nossos animais 
(Rotermund e Co., São Leopoldo, 
Estado do Rio Grande do Sul, 
1934, 319 páginas), livro barato e 
fácil de encontra'r. Seriam prefe­
ríveis, naturalmente, ilus_trações 
em côres, e sôbre tudo, um nú-

.-tníero maior de · figuras de prima­
tas, aves e peixes. Aquele ,livro 
me tem servido para averiguar não 
:sómente quais dos animais nele re­
trat~dos são consumidos em geral, 
mas também quais são consumi­
dos por ambos os sexos ou por 
um sexo só, por velhos e moços ou 
por velhos só, enfim, para estuqar 
a -Oiver.sidade de abstenções tradi­
cionais. No u~o de tais livros de­
vemo-nos lembrar, porém, de que 
os índios, não considerando devi­
damente a diminuição do tamanho 
natural nas figuras, possam ser le­
vad~s a identifações erradas, o 
que é provável, principalmente, a 
respeito de certos peixes. Para_ a 
classificação cie.ntíf ica dos animais, 
o melhor se bem que, em geral, o 
mais difícil, é. remeter ao zoólogo 
competente o material documentá­
rio, com peles, crânios, etc.. _ Es­
tudando as relações gastronômicas 
dos ·índios em . aprêço com a; fau­
n;i, aproveitaremos a ocasião para 
investigar o nome dos animais, o 
papel que desempenham na mitolo­
gia e as suposições e conhecimen-. . 
tos reais que existem a respeito de 
s_ua vida. 

• 

Dentre os víveres enumerados, . ,. . 
quais os ma:1s comuns e os mats 
apetecidos pela tribo, pelo sexo 
masculino ou feminino, pelas cri~­
ças, pelos· adultos ou pelos velhos? 
Até as tribos menos afetas à vida 
sedentária e à lavoura· são muito 
mais vegetarianas do que, em ge­
ral, se supõe, ~ há tribos em qu~· 

grande número dos alimentos ani­
mais é reservado para as m~­

lheres. 
Principalmente a respeito dos 

·víveres que constituen1 a base da 
alimentação seriam interessantes 
tôdas as observações sôbre as quan­
tidades ingeridas é a determinação 
do valor nutritivo. Temos, por 
exemplo, a mandioca, cuja: impor­
tância para os índios sulamericanos 
e, especialmente, brasileiros é a 
mais conhecida ( cl. o mapa 3: 
Distribuição do ·cultivo da ma1n'.'" 
dioca, in Erland Nordenskiõld: 
C omparative Ethnographica/, Stu_­
dies, 3, The Ethnography of South .. 
Amer~ca seen from Mofos in 
Bqlivia, Gõteborg 1924). Em 
Freyre : Casa-Grande & S enzalq, 
3.ª edição, Rio de Janeiro 1938, · 
pág._ 44, encontramos a seguinte 
nota sôbre a farinha de mandioca : 
"A farinha - alimento hidrocar­
bonado, com proteína de segunda 
classe e pobre de vitaminas· e de 
sa'is minerais - não é apenas ali­
mento de fraco valor: é prejudicial. 
Mesmo -quando · ingerida . sêca, -
observa pitorescamente em 19(1) • 
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uin ~studioso do regime de -alimen-
'tação 'na Bahia ·__:. "dupl1eando de 

' . ' ·volume, distende f ortem•énte as pa-
·redes do estômago ... ", podendo 
dar:- lugar a fermentações anor­
mais!'. Além do que; i>ela "exis-

· t~ncia ·de fibras lenhosas da.., raiz de 
mandioca", contribui P<!-fa..-" â for-. ,.. . 

. mação de bolos fecais endurecidos, 
. constituindo 'verdadéirÓs ·f'Ccalo­
~ mas, capazes de resistirem às mais 
fortes lavagens e aos enérgicos 
l>urgativos ... ". Francisco Anto­
nio dos Santos Souza, "Alimenta­
ção na Bahia", Tese apresentada à 
Faealdade de Mediciná -<ia Bahia, - ; ~ . 

Bania 1909." 
· Em E. Pinto: Os indígenas do 

nordeste, II, S. Paulo, 1938, pág. 
77, há um minucioso quadró de-, 
monstrando numericamente o va-
lor ..:nutritivo de diversas espécies 
de r farinha de n1andióG''á";'- segundo 

... - />. ),,. 

determinação de Alfredo A. de 
~drade, citada por Josué de Cas­
tro : O problema da ilitnentação 
no Brasil, São Paulo 1934. 

Ligada a êsse problema· está 
a questão d·e se saber se a tribo -
pesquisad~ pode ou não ser consi-. . 
'derada· como bem alimentada. 

Como se comportam 'os índios 
no tocante aos víveres -dos bran­
cos? Muitas tribos de- pouco ou 
nenhum contacto com a nossa ci-
• 

'vilização, que parecem consumir, 
mais os menos, "t1:1ClÓ", isto é, 
quase todos os marrüfe"ros, aves e 
pei~es, grande número de répteis, 

• 
' 

-
anfíbios ·e, até, as larvas de certos 
Insetos,. recusan1 tanto as cernidas . . 
por pós 'preparadas como . támbém 
muitos) dos· nossos alimentos em 
estadô crú, assim a carne de nossos 
animais domésticos·, leite de va'ca 
e ovos · de · galinha. • O aspecto 

"'étnic;o ~ da alimentação, po~ ser 
, ainda ~ ·~Óuco estudado, está .cheio 

~ ~ 

. de surpresas impressionantes para 
o pesquisador. Há, naturalmente, 
também diferenças intra-tribais. 
Observei numa viagem ·com dois 
Karajá que um deles, Jitai~ dado 
ao trato com os brancos ·do que o 
outro, gostava muito da nossa car-

• 
ne 'sêca, -do feijão e do arroz, ·ao 
.passo. ·EJ.ue seu compatriota prefe­
ria passar fome em vez de aceitar 
as nossas viandas. O alimento de 

~ . - . ' outra etnia nao ipreosa causar, 
sempre~ o nojo que se manifesta 
em nós quando ouvimos têretn. os 

·chineses por petisco ovos · podres, 
ou o que alguns de nós sentem, 
talvez, perante certos pratos índios 
como tarvas ou cauí, sopa de mi­
lho, mandioca, amendoim ou ou­
tros vegetais mastigados pelas mu­
lheres antes de serem postos na 
panela. A-recusa: de alimento des­
cónhecido pôde ser motivada, tam­
bem, por medo ou outros senti­
mentos; ~ e manifestar-se de dife-. . 
rentes mahéira's-. Por outro tado, - , .... , . -nao e ·sempre necessar10 que o ,pes·-
.quisáüô; .. coma tudo o que.~ os ín­
d.ios ~consideram comestível. Con~ 
f esso, porém, que achei a' cozinha 
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íncli~, por ex·emplo a dos Tapira­
pé, em-geral tão boa que a preferí, 
frequentemente, aos pratos nacio­
nais brasileiros, aliás também mui­
to estimados por mim. Isso, é 
verdade, não deixou de horrorizar 
o meu bom ca'marada Daniel, ser­
tane jo nortista cujo paladar etno­
cêntrico o fez condenar a arte culi4 

nária dos nossos hospedeiros como 
"grande porcaria" e o impediu de 
compreender que um homem bran­
co podia gostar disso enquanto ha'­
via, ain~a, feijão e arroz. Mas de­
vo dizér,- em minha defesa, que, 
além de seren1, realmente, saboro­
sos um peixe assado por inteiro 
na brasa, isto é, sem ser aberto 
antes para a extração das tripas, 
ou um cauí adocicado pela f ermen­
tação proveniente da saliva da's 
mastigadoras, - devo dizer que, 
além dêsses aspectos sibaríticos, a 
comensalidade entre o indianista e 
os índios não somente desperta e 
a'umenta a confiança dêstes, !Das 
também ensina àquele o gôst0 e.to­
dos os efeitos da comida de seus 

-
pesquisados, o que, em certas cir-
cunstâncias, pode ajudar a . com­
preendê-los melhor. 

Quais os víveres que se conso­
mem inteira'mente crús ? Entre os 
1ndios observados por mim, só­
mente ce~as frutas, mel e larva's. 

Como . se preparam os alimentos 
para conservá-los e consumí-los? 
É preciso-descrever tanto os pro­
cessos 1necânicos de raspar, pilar, 

etc., como os químicos de torrar, 
ferver, etc., não deixando de men­
cionar os utensílios empregados 
para isso ( cf. Baldus : "Aldeia, ca­
sa, móveis e utensílios· entre os ín­
dios do Brasil" in Sociologia, IX, 
S. Paulo, 1942, págs. 170-172). 
O preparo da farinha de mandio­
ca, por exemplo, dá ensejo a uma 
longa relação, c?mo vemos em 
muitos autores antigos e modernos. 
Dos preparos para a conservação 
tornou-se afamado o processo de . 
moquear, e dos preparos para 
o consumo mereceram atenção es­
pecial . a eliminação do suco vene­
noso da mandioca por meio do ti­
pití e o inétodo gê de cozer em 
forno subterrâneo. É importante 
pedir aos pesquisados a's receitas 
de cozinha, pois nos diferentes prcr 
cessos pode haver detalhes que es­
capam à nossa observação, e pode 
faltar, tatnbém, a ocasião de· as­
sistirmos ao preparo de certos man­
jares. Tais receitas devemos pe­
dir, naturalmente, das pessoas que 
já a's aplicaram. 

Quem prepara os alimentos e 
para quem? Entre os índios bra­
sileiros em geral, os alimentos fer­
vidos na panela são preparados pe­
las mulheres, para serem consumi­
dos por ambos os sexos. Ordi­
nàriamente, a mulher prepara-os só 
para ·o marido, os filhos ~ para si 
mesma, comendo cada família se­
paradamente. Mas há, em certas 
tribos, ocasiões em que a comuni-

• 
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dade de consqrno ·é maior, como ,se n1em -9~~s;.-até :_ qe: ;g~liilb.a,~ .. ~~'e~do 
dá, por exe~plo, com . os . g~u: . os ovos- de jacáré r~e1:vld9.s.~..;-_pá~ 

. pos-de-coine~ e ·o,s gr~pos,..de:..traba~ ~'rá- . os homens. Preferem -· ;pôf;;a.s 
, lho dos Taptrap.e ( cf. Baldus :En- go ... duras vege·ta·1· e ·· · · ·r·~~ , · .· " .,... . . s an1ma1s 01.11J · 

' 

saies de .Etnologia Brasileira? S . . ·. das ·p0· r ·exemplo d .- .· .. ·-. ··."' :h -~ .i: ·\.: , . . .. . . , , e coqu1n os . . ~ , 
-~~ulo, 19~7, pags. 86. e ~eg.) · : ~-ª_ · cág~dos;··~o _cabelo ou -na pâstà: 'a~· · ·· ~·: ,. ·--~ .' 
mesma 'tr1ho obser.ve1 · as mulheres . · , .. " d · 1. · ,: 1.-.. , · · . · ' urucu ·em -vez . e ap 1ca- as as eo-
pieparare1n a carne dum _porco <lo .. n~idas: " .. :·Muitõs 'índios go~ta~ }aõs~ 
mato . para o ·seu. 'grupo~e-c~mei: · · · · · · - ;!J' -~ • ossos .. . âà .c.aça, roendo-os .. como 

-- (;ibidem, pág. 93.) . · "Entre os po- · · · "' ... , . ~. cães ' (éf~ Baldus: Indianerstudidn 
vos naturais do Bra,.sil, ás gr~ndes - · · - ~ · ·· · ~ 

.. - , · . ini no.r~q ... _s. tliKhe1;1- .Clíaco, Leipzig . 
caças são assadas · ou .rnoqueadas,, ·- ,,..., 
.em'.1 geral, pelo; h~mens. O càs.0' 

1931 ~ pág:··35~ :~ _, , . ~ .... 
citado sucede, provàvelmerite, por · 0 que . é ,"'>c.onsideraqo indigest~,. 
ser o porco do mato um dos p:eu"'! - 0 que ~ ti:Çip com,o fác il de, ~igerir, 
·cos ma.mifer os ·m~oJ:es eú)o consu- por que ,e-Pªf~ qu~, é a ,qu;e· f~:-
·rno/ ent~e . ~s Tapi-rap~, não fica tos correspondem êsses conceitq_s · . 

r~servado aos homens. Há ainda, na, re!:J.~ida~e f Os. Çµ~rani do _ li~ 
pequenas viandas jogadas na bra- toral . pauljsta ~~Ir!iciliad'!s junt~-.;~ · 

sa, que cada u111, adulto e .er·iança;, estrada de fe)(r~~~ entre lta!1lp~.em ~· 
mulher, e · home~,. lprepara para ~i ~eruibe,- _j~lg;am, segundo.: tn~ -di-

·própr.io, ,como por exemplo, -ce.ttos ziam,, "COJJli~as .pe~adas" a m~ndi<?-
.passàrinhos, peixinhôa ot} um pe- ca .. :e. o feij'~o,: e "ço~idas Jev~s-~· .. ·_ 
<laço de cará. K. von den S.tei- as aves pequenas, sendo só 0 .con:-

. - .. .. 
·nen, (Unter den N aturvO.~kern sumo destas __ permitido às mõç~~ 

. Zentral-Brasiliens, Berlin 1894, no p~rtQgo. entre · a primeira e -~ -~ 
pág~ 491) observou entre os. )3oro- ter-ceitjl ~nstruação. 
ro que "ninguém .assava a caça da .. p~sad.a'~ .tinham o caté. ~~sas "" . 
que havia matad~, .mas ~- en·trega~ ~distinções · correspond·e~ - ·à f~~~:-. 
ª~ -0utrem· para! _ aquele. fi:m" ... ' O lid~de.. :, ~~ • - -~ : ~ 
mêsmo autor dá a ente{lder que Quais os víveres . c,onsider~dos . 

.. " ' - . ;: .... 

êstes ín?ios procediam ~_ssilll · para afroslis1acos, por querµ e para 
evitar brigas . na repartição .da car-' quem? .. Erland ~ordenkiõld i l llf .. 
-ne. .. dianerleben~ • Leipzig 1912; "~~g~ . 

'_Pouco sabeinos,~~até~ agora; sôbre · , 1.25) r~ceheu -do~ lY.Iat~o ~ fuma5_. 
O COilSUtnO . de , sangue .. e . OVOS :e a FaÍz ·usada. como ~.fro·~isjia~iwr ' 
-respeito. do ' 'uso ..-de ··· gorduras ·no ·êstes ín9ios do ·Çh~ç,o~~ .~:o ..;13oror~ 
preparo ·das .. comidas ,éntre ós b1- Tiago Aipohu~eµ Jíe,'.i1)f~r:~~t;t .qu~,. .. -. 

. ~ ........ ~ .,,,.. " 

·dios do Brasil. · Os ,Xapirapé · co- antigamente; os, hàm~n~ de ·~u~ tr!; _ . , · -
• • _.,,_ ,.._ :t • ""' ~ . . . . . .... .... 
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bo copsun1iam, com a mesma fina­
lidade,. ó breu do jatobá ( cf. Bal­
dus: Ensa·ios etc., pág. 146). M~s, 

pelo que sei, não temos aif1.da, no­
tícia de víveres propriamente di­
tos que desfrutem, entre os índios 
do Brasil f a'ma semelhante à que 
certos anin1ais e vegetais têm en­
tre os brancos. O tamanduá-ban­
deira, do qual já o· padre Joseph 
de Anchieta (Cartas, inf ortnações, 
fragmentos históricos e sermões, 
1554-1594, Rio de Jàneiro 1933, 
pág. i 18) escreveu : "E' sabo­
rosíssimó; dirias que é carne deva­
.ca, sendo todavia mais 1nole e ma­
cia", é consumido por sertanejos 
da Chapada de Mato Grosso para 
fortalecer a potência sexual. A 
respeito do feijão disse o professor 
Victor A. Reko (Magische Gifte. 
Rausch- und B etaubungsmittel der 
N euen W elt, Stuttgart 1936, pág. 
104) : · "Os confessores espanhóis 
não ignoraram, provàv·elmerite, que · 
os grãos de feij ão sobretudo os 

~ 

vermelhos, passavam, nos tempos 
antigos, entre muitos !Povos, por 
excitantes eróticos. Já Pitágoras 
proibira ~aos alunos o consumo de 

. ~ 

grãos ~dê feijão, considerando que 
êstes, causando flatulências, exci­
tam as partes sexuais pela pressão. 
Dizia-se dos feijões, também, pro­
duzirem êles esperma superabun­
dan~e, · Jevando, assim, à lascívia. 

' 
Por out_ro lado eram estimados pe-
lo seu caráter sexualmente exci­
tante, tendo sido usados como esti-

• 

mulante. nos mistérios áticos de 
Dionísio. Na Idade-Ivledia, 1nu~ 
lheres honestas evitavam o con-- . . 
sumo de feijões por êstes causa .. 
rem sonhos ruins e incitarem à 
volúpia (segundo Mattiolo 140 B~ , 
especialmente os feijões vermelhos 
e mosqueados). Na crença po ... 
pular alemã, as bruxas recebiam 
do dia'b_o, na noite de Walpurg!s, 
um g_rão de feijão no qual se di .. 
zia estar atado seu amásio diabó­
lico mais querido. Nêste caso, Q 

feijão, pela sua fo~a, alude ero• · 
ticarnente aos testículos. Por ou• 
tra parte, esta forma testicular 

" leva a crer que o feijão contenha 
a fôrça vital. Ultimamente, n~ 

época da mania das vitaminas, es­
sa crença ressucitou. Muitas pes-. 
soas, ouvindo que feijões comuns 
em estado. germinativo contêm 
grande quantidade de "vitaminas", 

• • comiam-nos sem receio e na vaga. 
esperança de quaisquer bons su .. 
cessos (rejuvenescimento etc.), 
contraindo graves envenenamentos. 
de faseolina. Fuehner relata na 
sua interessante coleção de casos 
de envenenamentos alguns casos 
notáveis desta espécie. 

Há víveres cujo consumo está 
ligado a determinados ritos? Pa .. 
ra os Bororo, o milho, a anta e 
o veado só podiam tornar-se cer 
mestíveis por meio de difer~ntes. 

exorcismos . feitos pelo médico-fei~ 
·ticeiro ( cf. Baldus: o. e., págs\ 
304 e 305). 
' 

\ 

• 
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Há especialistas para o preparo 
de certas comidas e acha-se que 
determinada comida costuma ser 
·melhor preparada por de~erminada 
pessoa, e outra comida melhor por 
-outra pessoa? Entre os Tapirapé 
havia mulheres cuja farinha'. de 
·mandioca, para meu palad~r, era 
~muito superior à das outras. . Não 
foi possível, porém, averiguar as 
'bpiniões pos índios a êsse respeito. 

Quando se come? Isto, entre 
-os índios do Brasil, é determina-
-do, em geral, pelo apetite. Não 
·seguem horário fixo e institucio­
·nal, tendo eu visto, por · exem.plo, 
'Certos Tapirapé comerem não so­
:m~ente a qualquer momento do dia, 
mas levantarem-se · também alta 
noite para pôr a panela ao fogo e 
-engulir cúias a fio de cauí e outros 
manjares. Comendo, porém, em 
·comunidade e, principalmente, em 
'cotnunidade maior do· que a fa­
:mília-pequena, como se dá, por 

, 

exemplo, nos grupos-de-comer da 
me5ma tribo tupí, o comêço da re­
feição dependerá, ordinàriamente, 
=cle um complexo de fatores entre 
·os quais nem sempre pred~mina o 
-apetite do indivíduo condutor. 

Come-se sentado, deitádo ou de 
pé? Os Tapirapé, por exemplo, 
reornem em tôdas essas posições, 
'mas reunida a família-pequena, é 
~ostume o pai comer deita'do na 

·rêde - e, frequentemente, de bar-
... ~ w • 

· riga pára baixo -, enquanto à 
mãe e os filhos comem de côcoras. 

\ 

Come-se depressa ou devagar e 
quantas vêzes mastiga-se o boca!­
do? Pelo que sei, ainda não há 
observações exatas a êsse respeito. 
Os Tapirapé comem nem muito 
depressa ne1n exageradamente de­
vagar. A respeito da mastigação 
não quero deixar de 1nencionar as 

· seguintes observações sôbre os 
1 

Aweikomà, referidas por José 
Maria de Paula (Anais do XX 
Congr. Intern. de Americanistas~ 

I, ·Rio. de Janeiro 1924, pág. 
119) : 

"Comum é entre êles a· cárie 
dos dentes, possuindo, já quando 
crianças, dentaduras defeituosas. 
Extra~ o dente imediatamente, 
assim que se torne dolorido, pro-

cesso · êste que, como é natural, 
mui cedo os deixa quase sem den­
tes. Deveras curioso é o fato de 
que os guerreiros exige1n que suas 
mulheres (pelo fato de serem mais 
joveris, possuem melhores dentes 
que êstes) mastiguem para si to­
dos os alimentos, cabendo-lhes 
apen~s o trabalho de engulir, . o que , 
fazem, comodamente deitados jun­
to ao fogo". 

Até que ponto s;e deixa esfriar 
a comida? Os Tapirapé· c~nso­
mem o cozido e assado o mais 
quente possível. 

Até qu~ gráu de podridão con­
sideram-se comestíveis os alimen­
tos, e' há víveiies cujo esta!do máis 
apeteciêlo é o início da decomposi-
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ção? Vi Bororo con:ier carne de 
porco-do-mato mal aissada, cheia 
de larvas e tão fedorenta que mes­
mo um glutão branco apai~ona'do 

ipelo "haut-goiit" se teria assusta­
do. Por outro lado, muitos Ta­
pirapé, se bem que nen.i todos, 
achavam desagradável o cheiro de 
minhas conservas de· · salsicha 
quando estas, para mim, represen­
tavam, ainda, petiscos. Enquanto 
siba'ritas' européus estimam sobre­
modo o _ chamado "há.ut-gout" 
produzido pelo apodrecimento da 
carne de javali e de veado, os Ta­
pirapé e Karajá enterram bananas 
para comê-las somente depois de a 
casca estar enegrecida e a ·massa 
já· tiránte ao pardo e extremamen­
te mole ( cf. Baldus: o. e., pág. 
107). 

Comem-se diferentes alimentos 
ao 'mesmo tempo, misturando-os na 
bôca ou antes de introduzí-los ne­
la, ou engulindo-os alternadamen­
te? Os Tapirapé, · que acompa­
nham o consumo de peixes assa­
dos lançando com a mão . farinha 
de mandioca à bôca, fica(am es­
pantados · quando viram · que eu, 
por fallti de habilidade,_ deixava 
de fazer o mesmo. 

Quem serve a com1da e .para 
quem? Servem-se todos a si mes­
mos? Quais os alimentos servidos 
por outra pessoa, e quais os ali­
mentos de que cada um se .serve 
a si mesmo ? Há determinarda or­
dem segundo a qual se servem os 

presentes? Tribos há em que co­
mem, primeiramente, os homens. 
ficando o resto para as mulheres 
( cf. Roquette-Pinto : Rondonia,. 
3.a ed., S. Paulo 1935, pág. 233)~ 

Há pessoas com privilégio sôbre 
aquilo que é considerado o melho.r 
bocado da con1ida? IQuando Karl 
von den Steinen (o.e., págs. 492 
e 493) visitou os Bororo, o médi­
co-feiticeiro dêstes índios comia 
os m,elhores bocad'os dos grandes 
peixes jaú, mandi pintado e dou~ 
rado, da capivara, da anta, do ja­
caré e das frutas mais saborosas,; 
por ocasião do exorcismo dêsses 
animais e vegetais, o que era iri-. 
dispensável naquele tempo. Hoje,. 
êstes privilégios do chamado bári 
vão desaparecendo ( cf. Baldus ~ 

. o . e., pág. 304) . 
Que se oferece aos estranh0s? 

Qttase todos os índios que visit~i 
no Brasil, eram extren1amente hos .. 
pitaleiros, oferecendo-me, sempre, 
à maior e a melhor parte d~ suas 
co1nidas. E' verdade que a hos .. 
pitalidade costun1a diminuir com o 
decorrer do te~o, desaparecendo, 
em certos casos, já no segundo ou 
terceiro dia depois da chegada do 
visitante. 

Distinguem-se camadas sociais· 
pela diferença de comidas e ma­
neiras de comer, ou por separa­
rem-se ao tornar as refeições? Ob­
servações c\i respeito poderiam ser 
feitas entre os Tukano caso êstes 
ainda po!suissem escravos Maku co-
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mo na época em qu~ os visitou 
.Koch-Grünberg (Zwei Jahre-unter 
den Indianern, I , Berlin 1909, 

págs. 269 e seg.) 
Há outras razões que levam os 

índios· a separar·em-se para comer? 
Dos Ba:kairí, por exemplo, Karl 
von den Steinen (o. e., págs. 66 e 
67) escreve o seguinte: ... "Na noi­
te de 13 de setembro, no · pátio, 
·onde nós homens estávamos con­
versando perto do cavalete sôbre 
o qual secava a' farinha de mandio­
ca, Tumayaua ofereceu-me um. 
·pedaço de peixe. Satisfeito, quiz 
consumí-lo imediatamente. T'odos 
inclinaram a cabêça, abaixando os 
olhos com uma desagradável ex­
pressão de desaponto, ou dando­
me as costas ; Paleko apontou pa­
ra o m.eu rancho. Estavam en­
vergonhados. Admirado · e ·conf u-. 
so, entrei na casa das flautas para 
comer o peixe. Não tinJ:ía ainda 
terminado a refeição, qua'nd_? sur­
giu Kulekule para pedir informa­
ções, mais detalhadas, sôbre o uso 
dum anzol com o qual eu o pre­
senteara. Com um olhar que, . sem 
.dúvida, significava : "ah, o sr. ain­
da não terminou ... ", êle se sen­
tou no chão, calado, dando-me as 
co~tas e inclinando a cabêça, es­
p~randó até que eu tivesse acabado. 
Na noite seguinte deram-me no­
vamente peixe, fora, no pátio ; mas . , . . 
como Jª escurecera, -com1, viran-
do-me discretamente para as árvo­
res cobertas pela escuridão. Não 

parecia, a&Si1'1, cometer falta al­
guma. 

"Quando . Paleko me trouxe o 
pote com os peixinhos, estávamos . 
os dois, sozinhos, na casa das 
flautas ; êle me virou as c0stas e 
não disse palavra durant~ todo 

~ .• ..; 
tempo em que me preocupei c?m 
as espinnas. Dei a Tumayáuà 
uma parte do feijão que havíamos 
cozinhado ; tomou a: po~ção e foi 
até junto da sua· casa, onde · se 

" sentou, comeu e, de vez em quan­
do. mas sem virar a cabêça, to­
mou também parte na nossa con­
versa. Tinha, pois, se afastado 
propositalmente. No interior da 
casa, ias mulheres com~am cada 
uma de per si, perto da fogueira .; 
levavam a refeição aos homens, e 
cada un1 comia no seu lugar: Ala­
kuai, por exemplo, fazia-o cômo­
damente : deitado na rêde·, esten­
dia a mão para o pote que · estava 
no chão, introduzia nêle os dedos 
e lambia-os, ba:1ançando-se. Mas 
ningué1n tentou incomodar <? ou­
tro, fazendo-lh~ companhia. · Ao 
comerem beijus tinham, entretan­
to. mais liberdade pelo menos 
diante de mim. Contudo vi, fre­
quente1n·ente, à noite, os homens 
afastarem-se um a · um, para co­
n1erem um pedaço. Ehrenreich 

· observou mais tarde, costume se-
1nelhante no Aragtiai~, ~ntre os 
l{arajá. "~equer a etiqueta . que 
cada um con1a sôzinho, da.tÍd.o as .• 
costas ao .outro. Quem não cum-

' 

• 

, 
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pre essa regra, deve sujeitar-se à 
d h . " ç.cnsura os compan e1ros. 

" Entre os Bakairi esta etiqueta 
era, decidida'mente, mais severa; 
-com certeza, pelo menos, ·rias suas 
relações para com o hóspede, pois, 
e1n vista. da min·ha falta d~ e_duca­
-ção perderam todo o seu bom 
httmor. Assim, sem querer,_ pra­
tiquei muitos atos em. desac6rdo 
com os usos da terra : cantei em 
voz alta, perguntei aos homéns e 
às mulheres pelo seu nome, re­
cus·ei as delicadas larvas de es­
cara velhos e com.eti outras faltas 
idênticas, dificilmente perdoáveis, 
mas nunca vi alguém se envergo­
nhar por isso. Aqui porém, tra­
tava-se de coisa mais grave que 
wna simples falta' de civilidade : eu 
mostrara falta de educação. Quan­
to a isso não pode haver dúvida." 
(Citado da edição bra'sileira E 1ítre 

os aborígenes do Brasil Central, 
. -

tradução de Egon Schaden, Depar-
tamento de Cultura, Sã'o Paulo, 
19'1-0, págs. 92 e 93). - · -- -

De que maneira a alimentação 
determina a mobilidade da tribo? 
Da alimentação depende não so­
mente ·Uma vida mais ou menos 
sedentária ou errante, mas també,m 
á época e destino das ma.'rchas ou 
migtações. Os Guayaki, por _ 

. exemplo, que vivem percorr~ndo 

Ôs matos hidrófilos da margem pà­
raguaia do Alto Paraná,. fazem en-_ 
~alhos nos troncos <los pindós~ coni 
a intenção de fatilitar a um certo 

coleóptero o processo de ovar no 
miolo da palmeira. Depois de de­
terminado tempo, regressam para 
as árvores, tirando as larvas que, 
entrementes, tiverem nascido dos 
ovos e que constituem, por sua ri­
queza em gorduras de fácil diges­
tão, alin1ento n1uito importante, 
especialmente para as crianças. ··· 

Que influência exerce a alimen­
tação sôbre o aumento ou a dimi­
nuição da população? Observa-se 
un1 au1nento etn consequência de 
boas safras ou diminuição por 
causa de penúria ? Que efeito tem, 
a êsse respeito, o contacto com os 
brancos e o consumo <los alimen­
tos dêstes ? Sabemos que êsses 
efeitos variam de uma tribo para 
outra, reduzindo muitas, mas 
també1n n1ultiplicando algumas. 

Há, em certas épocas, falta ex• e 

trema de víveres, e quais são as 
causa1s? Muitas tribos passam mal 
por causa das chuvas, outras por 

' . causa da sêca. · Também · guerras, 
migrações, epidemias e "inundações 
poçlem fazer esca1ssear os a1i­
mentos. 

São essas penúrias previstas e 
prevenidas ? Os Tapirapé fazem 
plantações em trabalho ~omum 

cujas frutas são consumidas cole­
tivamente na época pluviosa que, 
para êles, é a estação da miséria . 
Seus vizinhos Karajá, por outro 
lac:lo, já perderam muitas vêzes 

. suas ·plantações com a's inundações 
do Araguaia, e nem sequer a fome 

• 

• 
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por isso sofrida lhes ensinou não 
mais plantarem · ein certos Iu.gares 
baixos. 

'.Quem sofre mais nas ocasiões 
de falta de víveres, os velhos, os 
adultos ou as crianças, os homens 
ou as mulheres? A que se recorre 
em ta1s casos ? Dizem que uns 
apertam n1ais a cintura, ao passo 
que out_ros engolem certas terras. 

Há empréstimos de v'Íveres e 
sob que condições? E' preciso 
devolver um alimento da mesma 
espécie ou de outra, na mesma 
quantidade ou em outra? 

Que espécie d·e provisões é con-
• 
. servada e como se guarda? Duas 
espécies de provisões alimentares 

conservadas pelos índios do Brasil 
gozam· de especial reputação, a 
~aóer, a chamada "farinha de 
guerra" da qual já Hans Stiden 

. observou que ·Se · conserva bem co­
.me.stível durante cêrca de um ano, 
e o piracui ou farinha de peixe, 
' . elogiada da mesma maneira por 
.êsse autor, e sôbre a qual o gene-
ral Couto de Magalhães (O selva­
. gem, 3. ª edição, Brasiliana vol. 52, 
São Paulo 193.S, ·pág. 57) escreve: 
"Remetida para 1. uma da;s expo-

.sições de Londres, mereceu as hon­
ras de ser classificada como a 

mais perfeita das conservas de 
peixe." Os Tapirapé guardam 

milho e bananas, pendurando-os 
dentr.o ·de suas malocas,- para evi­
tar. que sejam atacados por ani-

mais. Um dos alimentos princi­
pais dos Aweikoma, os frut9s da 
araucária, bicha fàcilmente, Para; 

I 

impedir isso, os índios "enchem 
com pinhões cestos apropriados e· 

' . . previamente forrados com folhas.. 
de cacto, perfeitamente tampados •. 
&tes cestos são imersos nas. 
águas de pequenos córregos . ·em. 
lugares para isto ·escolhidos. Ai · 
permanecem êstes cestos· durante· 

A o • 

um mes e meio e tornam-se os pi-
nhões perfeitamente cortidos, con­
servando suas qualidades alimen-· 
tícias por um longo espaço de­
tempo. Como é evidente, o pi­
nhão, depois de retirado da ,. água, 
nada tem de apetitoso, exalando. 
fortíssimo cheiro bem desegraclá-· 
vel, tendo um gôsto repugnante,. 
não sendo tolerado pelos nossos 
estômagos. Aos índios, porém, 
eni nada incomodam estas qualida-· 
des adquiridas com êste processo, . . . . 
e, mesmo assim, muito o apreciam. 
Principalmente dêste pinhão cor­
tido é que fazem suas sopas e bO­
los". (José Maria ·de Paula:"' a~.c,_ 

pág. 121) . 
Como é feito o abastecimento· 

durante as viagens? Levam'\"se· 
provisões e há outros meios que·· 
garantam o sustento ?I No cami-· 
nho que .vai da aldeia para o rio. 
e que exige no mínimo, um dia 
de marcha, os Tapirapé se .ali-· 
mentam · de ~bananas que coriser-· 
vam escondidas, a certas distân-­
cias, atrás dos . arbustos-. 
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CONDIMENTOS 

Há comidas tem.peradas, qu.a~s 

são e o que lhes serve de condi­
·mento? Os Tapirapé temperam o 
mingiu de · peixe com malagueta 
( Capsicum frutescens Willd.) . 
-Hoehne ( Botânica e agricultura 

no Brasil no século XVI, São 
, Paulo 1937, pág. 80), classifican­
do os dados botânicos dos cronis­
tas do Brasil quinhentista, afirma 
que "ôs índios cultivavam várias 
espécies e muitas · va'riedades de pi­
.menta do gênero Capsicum". Em 
todo caso, essa planta autóctone 
era, já entre os antigos Tupi, o 
tempêro principal, e continua sen­
do .. ainda hoje, em . numerosa's tri­
bos do Brasil. 

Como co~seguem os índios o 
sal? Muitos povos-naturais ob­
têm de cinza vegetal os sais de 
que necessitam; outros os tiram da 
água do mar. Também · entre 
tribos do Brasil encontrou-se sal . . 
dessas duas espécies. Nem tôdas 
elas, porém, .procuram êsse con-

~dimento com a mesn1a cobiça. 

Dos Kaingang refere Frei Luiz 
de Cerpitille (~it. apu·d Visconde de 
Taunay: Entre os nossos indios,-

, São Paulo 1931, pág. 90): "Até 
o pres~nte são bem :poucos os 
que querem a comida tempe­
·ra'da com sai". Escreve Ro­
quette-Pinto (o. e., pág. 232) : "A 

• 

comida salgada., de nosso uso, não 
agradava aos" índios da Serra do 

r 

l 

Nor~e. Mais de un1 rejeitou o 
_pr~~o que lhe destinávamos, dan­
do a entender que o salino sabor 
o levava a proceder dessa manei­
ra". No Brasil antigo faziam-se 

obs.ervações mais tristes sôbre o 
efeito do sal. Relata Affonso . . 
d'Escragnolle Taunay, em seu S. 
Paulo no séculó XVI, Tours 1921, 
pág. 166 : "As câmaras de sanJ. 
gue, a que nada atalhava, muito 
as . atribuiam ao uso do sal, dado 
aos índios recem-aprisionados 'com 
gra yíssimo dano e êrro' , dizia uma 
informação da época: 'O gentio 
do sertão não pode usar o sal que 
o faz morbificar, não sendo elle 
acostumado, e morrer em breve 
tempo as· mais das vezes'." - Mas, 
por outro lado, há no Brasil, mui­
tas tribçs que gostam do nosso 
sal e não morrem dêle. Um Bo­
róro, em S~ngradouro, queixou-se 
a mim de nãb estar bastante sal­
gada a comida da cozinha da .mis­
são. Antigamente, sua· tribo não 
conhecia o sal ( cf. Baldus : En­
saios etc., I, pág. 287). Também 
os Tapirapé e Karajá que visitei 

gostavam mu.ito de sal. Dos· Tau­
lipáng escreve Koch-Grünberg 
(Vom Roroima, zum Orinoco, III, 
Stuttgart 1923, III, pág. 49) : 
"Em geral os índios põem pouco 
sal nas comidas, mas gostan1 m.uito 
do sal, aceitando-o de bom graqo 
como pagamento de serviços pres-
tados". · 

~ 

• 
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